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O Salada Amazônia Gratine venceu a categoria Plant Based do WELL-
NOW Awards 2026 na Bio Brazil Fair | Naturaltech 2026. Produto orgânico 
e natural feito com palmito de açaí, especialmente preparado para gratinar, 
oferecendo um sabor delicado e textura macia, é ideal para quem busca 
uma alimentação saudável e nutritiva, com um toque diferenciado da 
região amazônica (https://www.saladaamazonia.com.br/).

O Grupo UbyAgro participa da 22ª edição do Agronegócios Copercana, 
realizada até 26 de junho, em Sertãozinho (SP). Durante o evento, a 
companhia apresenta soluções direcionadas à cultura da cana-de-açúcar, 
reforçando sua proximidade com produtores, clientes e parceiros.  No 
estande, os visitantes poderão conhecer tecnologias desenvolvidas para 
contribuir com o aumento da produtividade, do vigor e da performance 
das lavouras, promovendo mais eficiência no manejo e resultados no 
campo. A empresa também preparou condições comerciais especiais 
para os participantes. 

Grupo UbyAgro apresenta tecnologias 
para cana-de-açúcar

Foto: Gislene Alencar

RTRSDestaque I

São Paulo, quarta-feira, 24 de junho de 2026

Após registrar o maior pico de sua série histórica no mês de março, 
o mercado de cannabis medicinal demonstrou forte estabilidade e 
resiliência no Brasil. Em abril de 2026, a Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) autorizou 18.616 importações de produtos 
à base da planta. O volume mantém o setor operando em um patamar 
consideravelmente superior à média do ano anterior, consolidando a 
tendência de alta. Os dados fazem parte de um levantamento realizado 
pela Cannect, ecossistema de saúde voltado ao cuidado integral de 
pacientes com doenças crônicas, com base em informações obtidas via 
Lei de Acesso à Informação (LAI) junto ao governo federal.

Mercado de cannabis medicinal cresce 
35,6% no primeiro quadrimestre

O mercado de produtos biológicos na cultura da cana-de-açúcar 
vive uma das maiores transformações de sua história. Na última safra, 
o segmento registrou crescimento de 34%, movimentando R$ 743 mi-
lhões, impulsionado pela rápida adoção dessas tecnologias pelas usinas 
e produtores brasileiros. Os dados são da Kynetec/Farmtrak Sugarcane 
2025, referência global em inteligência de mercado para o agronegócio.

Mercado de biológicos cresce 34% na cana 
e consolida nova dinâmica de proteção

Monitoramento via satélite 
torna-se requisito para 

exportações

Com o total de US$ 169,2 bilhões 
de exportações, segundo dados da 
Secretaria de Comércio Exterior 
(SECEX), o agronegócio brasileiro 
encerrou o ano de 2025 com o re-
sultado recorde. A União Europeia 
mantém-se na posição de segundo 
maior comprador de produtos na-
cionais, mas a manutenção desses 
volumes exigirá adequação imediata 
aos novos critérios do Regulamento 
Antidesmatamento da União Euro-
peia (EUDR).

“Os exportadores de commodities 
como carne bovina e soja, que são as 
cadeias que precisarão apresentar 
provas técnicas e georreferenciadas 
de carne e soja possuem múltiplos 
intermediários. Sem rastreabilidade 
robusta, o produto pode ser classifi-
cado como de risco, resultando em 
perda de acesso ou competitividade 
no mercado europeu”, afirma Diogo 
Bochnia Zuliani, professor do curso 
de Agronegócio da EAD UniCesumar.

A norma, que entrará em aplicação 
para grandes operadores a partir 
de 30 de dezembro, determina que 
empresas exportadoras garantam a 
origem livre de desmatamento de 
seus produtos, alterando o padrão 
de fiscalização da balança comercial 
agrícola. Até o momento, a conformi-
dade de origem dependia de proces-
sos como o Cadastro Ambiental Rural 
(CAR), notas fiscais e auditorias de 
documentação física, um modelo 
suscetível a inconsistências na iden-
tificação de fornecedores indiretos e 
na separação de cargas.

       Novo Plano 
Safra exige atenção 
do produtor para 
além das linhas de 
crédito

      52ª Expoleite  
articula 
conhecimento 
especializado e 
reconhecimento

A partir de 1º de 
julho, entra em vigor 
o Plano Safra 2026/27, 
principal instrumento de 
financiamento da atividade 
agropecuária brasileira. 
Tradicionalmente 
aguardado pelo setor em 
razão dos volumes de 
recursos disponibilizados 
e das condições de crédito 
anunciadas pelo Governo 
Federal, o programa 
também exige atenção dos 
produtores para aspectos 
que vão além dos valores 
financiados.

Embora o debate 
normalmente esteja 
concentrado nas taxas 
de juros e nos montantes 
destinados ao setor, 
especialistas alertam que 
cada operação de crédito 
rural envolve obrigações 
jurídicas que podem 
impactar diretamente a 
gestão da propriedade, 
a produção e até mesmo 
futuras negociações 
financeiras.

Segundo o advogado 
Rafael Caferati, 
especialista em Direito 
do Agronegócio do Jobim 
Advogados, é fundamental 
que o produtor avalie 
cuidadosamente 
todos os elementos 
do contrato antes da 
contratação. “O crédito 
rural é uma ferramenta 
importante para viabilizar 
investimentos e custear 
a produção, mas também 
cria compromissos 
que precisam ser 
compreendidos 
integralmente. Garantias 
exigidas, prazos de 
pagamento, condições de 
vencimento e obrigações 
assumidas podem gerar 
consequências relevantes 
ao longo do ciclo 
produtivo”, explica.

Discussões 
macroeconômicas, 
tendências de 
mercado, inovações e 
o reconhecimento aos 
melhores produtores 
ditam o tom da 
programação técnica 
da 52ª Expoleite, 
feira agropecuária 
promovida anualmente 
pela Capal Cooperativa 
Agroindustrial e que 
acontece em Arapoti 
(PR) entre os dias 2 e 4 
de julho, no Parque de 
Exposições Capal. 

O evento, que se destaca 
como um espaço de 
desenvolvimento do 
agronegócio, vai abordar 
em seu ciclo de palestras 
temas variados, como 
o cenário econômico 
global e os desafios 
da comunicação no 
agro, contando com 
a participação do 
economista Alexandre 
Mendonça de Barros, 
do produtor rural e 
influencer Murilo Groth, 
e do consultor de gestão 
de riscos da StoneX, 
Guilherme Cioccari.

Além dos painéis 
principais, a feira 
promove o tradicional 
Julgamentos de Animais, 
que valoriza o trabalho 
dos criadores e evidencia 
a qualidade genética 
dos rebanhos da região 
dos Campos Gerais. 
Os visitantes também 
poderão conferir o 
campo experimental de 
cultivares de cevada, 
instalado na área do 
parque e desenvolvido 
pelo DAT da Capal, em 
parceria com a Fundação 
Agrária de Pesquisa 
Agropecuária (FAPA).

Transição do modelo de 
fiscalização

Agora, a validação muda para 
prova técnica digital. "Na prática, 
cruza-se a geolocalização da fazenda 
com imagens de satélite e mapas de 
cobertura florestal. A carga precisa 
manter um vínculo documental e 
digital ininterrupto com a origem, 
passando por armazéns, frigoríficos, 
transporte e portos", explica Zuliani.

O Brasil apresenta base estrutural 
para atender a essa exigência em 
larga escala. Em maio de 2026, um 
mapeamento conduzido por univer-
sidades norte-americanas pela ferra-
menta Fields of the World, revelou 
que sistemas de inteligência artificial 
conseguiram identificar correta-
mente 97% das áreas de produção 
agrícola no Brasil utilizando dados 
espaciais, evidenciando a viabilidade 
técnica do monitoramento no país.

Proteção e segurança comercial
Para os grandes produtores, o 

mapeamento via coordenadas e 
as plataformas de rastreabilidade 
são etapas em andamento. Para os 
pequenos produtores, a integração 
exige suporte de cooperativas e 
assistência técnica para organização 
documental. No entanto, o objetivo 
central do rastreamento de dados é 
comercial e de defesa. "O papel mais 
estratégico da tecnologia é proteger 
quem produz corretamente. Ela 
separa o produtor regular daquele 
que contamina a cadeia com produ-
tos de origem duvidosa", pontua o 
especialista da UniCesumar.

AI/UniCesumar

Parceria para fortalecer a 
pecuária leiteira

O Sebrae Minas e a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), via Unidade Gado de Leite, 
assinaram acordo de cooperação para 
pesquisa, desenvolvimento e inovação 
com foco no fortalecimento da cadeia 
produtiva do leite em Minas Gerais. A 
parceria une a experiência da entida-
de do Governo Federal em pesquisa 
científica às iniciativas do Educampo 
Leite, da instituição mineira, junto aos 
produtores rurais, ampliando a geração 
de informações estratégicas para o setor.

Cafés premiados produzidos por mulheres
Rituais, marca de cafés especiais do Grupo 3corações, anuncia o lan-

çamento do novo microlote Florada Premiada, edição especial, composta 
por grãos arábica e canéfora de safras de alta pontuação, cultivados por 
três produtoras vencedoras do concurso Florada Premiada 2025. Selecio-
nados pela excelência sensorial, os cafés traduzem a mais alta qualidade 
da cafeicultura brasileira feita por mulheres. O projeto chega em 2026 
à sua 9ª edição, consolidado como uma das principais iniciativas para 
valorizar o trabalho das mulheres no café. Lançado em 2018, o concurso 
acontece anualmente e já acumulou mais de 7.000 inscrições. Ao longo 
desses anos, mais de 330 toneladas de microlotes personalizados foram 
comercializadas pela linha Florada. Nos últimos cinco anos, mais de R$ 
1 milhão em lucro foi revertido para as cafeicultoras participantes, valor 
gerado exclusivamente pela comercialização dos microlotes. O novo mi-
crolote Florada será apresentado ao público no São Paulo Coffee Festival, 
que acontece entre os dias 26 e 28 de junho, no Parque Ibirapuera, em 
São Paulo (https://www.saopaulocoffeefestival.com.br/).
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Salada Amazônia ganha prêmio com 
palmito de açaí Gratine

Galinhas livres e foco em biossegurança 
garantem produção de ovos bem-sucedida

Galinhas livres de gaiolas, biosseguridade e a adoção de sistemas 
preventivos e sustentáveis garantem há oito anos o sucesso da Planalto 
Ovos, cujos resultados produtivos obtidos ao longo da sua trajetória de-
monstram a consistência do modelo escolhido para sua operação desde 
a concepção do projeto. Membro fundador da Colaboração Brasileira 
de Bem-Estar Animal (COBEA), a empresa mantém hoje um plantel de 
aproximadamente 500.000 aves, distribuídas entre diferentes unidades 
produtivas em Minas Gerais. A decisão de adotar a criação de galinhas 
livres foi influenciada pela experiência prévia dos sócios na avicultura, 
construída entre 1964 e 2017 na Granja Planalto, e pela avaliação de que 
o modelo permitiria estruturar uma produção baseada em manejo cuida-
doso, disciplina sanitária e qualidade do produto (https://cobea.com.br/). 

Destaque II Divulgação

PROTEÇÃO DA CAATINGA GANHA LEGISLAÇÃO, PROTEÇÃO DA CAATINGA GANHA LEGISLAÇÃO, 
AGORA É PRECISO ACESSAR OS CRÉDITOSAGORA É PRECISO ACESSAR OS CRÉDITOS

Você pode até fingir que o assunto 
não lhe diz respeito. Mas o fato 

é que ninguém está isento e imune 
aos eventos climáticos hoje em dia. 
Que o digam as populações do Norte/
Nordeste, com secas inclementes, e 
as do Sul, com enchentes absurdas 
como as vistas há dois anos. Acaba de 
ser aprovada a Política Nacional para 
Recuperação da Vegetação da Caatinga, 
bioma 100% brasileiro que abriga 323 
espécies de plantas e uma rica fauna 
terrestre e aquática. Para implementar 
o Programa Nacional de Recuperação 
ainda há muito trabalho pela frente e é 
preciso bastante gente botando a mão na 
massa. O ICLEI, rede global com mais de 
2.500 governos locais e regionais, é um 
desses interessados. “O Brasil não pode se 
converter em mero extrator de terras raras 
e metais preciosos. É preciso bem mais 
que isso”, diz Rodrigo Perpétuo, diretor 
executivo do ICLEI para a América do Sul. 
O instituto é também conhecido como 
Governos Locais pela Sustentabilidade.   

 Leia mais na página 7


